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“No balanço geral” Na busca pela qualidade Dicas de Saúde

02 06



0 02 3

“Recolhimento de ISS”

Em análise feita pela administração 
do Sindicato, foi identificado que, 
a maior parte dos Despachantes 
Aduaneiros está pagando a mais 
para o governo. Na emissão de 
cada HDA são descontados 5% de 
ISS (Imposto sobre serviço), um va-
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lor que em um grande montante faz 
uma boa diferença. 

Para reduzir o custo do ISS é mui-
to simples, basta o Despachante 
gastar um pouco do seu tempo 
indo até a Prefeitura de Vitória, 
se cadastrar e retirar um carne  
que em 2010 seu custo ficou em 
R$ 182,00 divididos em quatro 
parcelas de R$ 45,50. Fazendo 
isso o Despachante Aduaneiro 
terá um aproveitamento melhor 
em seu honorário e ainda fica em 
situação regular com a Prefeitura.

Gostaria de desejar a todos um Feliz 
Natal e um novo ano de prosperida-
des mudanças para nós Despachan-
tes Aduaneiros. Desejo também mui-
ta sabedoria e força ao nosso novo 
Governador Renato Casagrande, que 
ele possa guiar o nosso Estado rumo 
ao desenvolvimento!

Forte Abraço
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Na busca pela qualidade

Faça um balanço de 2010 e as 
expectativas para 2011
Muita carga está indo para ou-
tros estados por falta de estrutu-
ra portuária. A Atres, desde que 
foi criada, em 2000, conseguiu 
muita coisa e também tem muito 
apoio de parceiros como o Sin-
daees, Apra e outras associações 
ligadas ao comércio exterior. 
Conseguimos interagir melhor 
com as autoridades portuárias, 
demos uma nova estrutura para 
a alfândega poder trabalhar ao 
inovar o parque de informática 
e a estrutura física e hoje temos 
uma atuação muito direta na 
gestão. Criamos nesse tempo um 
projeto de organização do fluxo 
de transporte, mas não houve 
interesse das autoridades em 
implantá-lo. Também estamos 
batalhando para criar o pátio 
de triagem. As nossas expecta-
tivas ficam na esperança de que 
o novo governo olhe com mais 
carinho para o Porto de Vitória, 
pois o que falta para que o porto 
possa atuar com todo o seu po-

tencial é necessário boa vontade 
e investimento dos governantes.

O que a mudança de governo 
pode afetar?
Temos muita esperança nesse 
novo governo do estado. En-
quanto senador, Casagrande 
ajudou muito nos interesses do 
porto, porém ele era apenas um 
senador em meio a muitos. Sa-
bemos que todos os portos do 
Brasil estão em obras, menos o 
do nosso estado. A equipe de 
transição de governo parece es-
tar interessada em resolver os 
problemas que o porto enfrenta, 
por isso esperamos mais atenção 
do novo governo para esse setor.

Na parte de legislação, o que a 
Atres visa?
Na visão da Atres, faltam clareza 
e uniformidade de procedimen-
tos, falta consenso entre os fis-
cais por causa das diferentes in-
terpretações das leis. Isso acaba 
atrasando todo o andamento do 
trabalho. Estamos procurando 
viabilizar um site para esclareci-
mento online. Isso seria de gran-
de ajuda, pois assim seriam es-
tabelecidas de fato as normas e 
todos poderiam se guiar por elas 
e agilizaria todo o processo den-
tro do porto.

Quais setores impulsionam o se-
tor de exportação no estado?
Os produtos que impulsionam 

são o café e a rocha, exclusivos 
do porto de Capuaba, sendo que 
o Espírito Santo é o segundo 
maior produtor de café do mun-
do e o primeiro do tipo Conilon. 

Na estrutura portuária, o que 
precisa ser mudado ou melho-
rado?
Deveriam mudar o modelo de 
gestão do porto. A Codesa deve 
ser única, não pluripartidária, 
onde cada diretor defende seus 
interesses, eles deveriam traba-
lhar mais pelo interesse da em-
presa como um todo. Deveriam 
mudar também a questão am-
biental e estrutural do porto. È 
necessário fazer a dragagem e 
derrocagem do canal para facili-
tar acesso e baratear custos. Não 
falta retroárea, mas sim acesso 
ao porto e a sinalização também 
precisa ser melhorada.

Visamos também a capacitação 
dos profissionais alfandegários 
e o Sindaees é um grande par-
ceiro nessa ideia. A Atres pensa 
na habilitação dos profissionais, 
para que eles possam estar mais 
bem preparados para atuar. Ten-
tamos difundir essa ideias por 
meio de reuniões, incentivando 
as empresas a buscar sempre 
pelo profissional melhor e mais 
qualificado.

Napoleão Gonçalves Penna Filho foi funcionário da Caixa por 14 anos, mas seu espírito 
empreendedor fez com que buscasse outros caminhos. Hoje, a frente de uma empresa de 
assessoria e consultoria, também é coordenador da Associação dos terminais portuários 
e retroportuários e usuários dos portos do Espírito Santo – Atres. Defendendo sempre os 
interesses do porto e seus usuários, Napoleão nos fala sobre a atuação e as dificuldades 

encontradas nesse setor.



A crise ao final de 2008 afetou di-
versos setores da economia, e os 
reflexos no comércio exterior foram 
de grande impacto em 2009. Mesmo 
não tendo sido originada no setor 
comercial, os efeitos causaram im-
pactos e houve queda nas exporta-
ções e importações por causa da cri-
se financeira. Depois desse período, 
o comércio internacional voltou a 
crescer, mas segundo especialistas o 
prejuízo das perdas só será recupe-
rado em 2011. 

Somada a crise, o episódio da CAT 
3 trouxe vários agravantes para a 
economia capixaba. A Decisão Nor-
mativa CAT 3/09, publicada no dia 
21 de março de 2009, é uma ação 
do Governo do Estado de São Pau-
lo para a extinção do Fundap. Essa 
medida visa acabar com o incenti-
vo ao setor importador no Espírito 
Santo. 
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No balanço geral, esperamos que 2011 seja melhor 
O Fundap é um importante meca-
nismo financeiro que alavancou o 
Estado do Espírito Santo como pres-
tador de serviços ao Brasil nas suas 
importações e tem garantido valio-
so ganho para a economia capixaba. 
O fim desse incentivo implicaria em 
redução drástica de receita para o 
Estado e para os 78 municípios ca-
pixabas.

O CAT 3 fez mais estragos que a cri-
se internacional. Com isso, o estado 
perde cerca de 40% dos recursos 
provenientes do Fundap, já que a 
maior parte da demanda vem do es-
tado de São Paulo.

É importante destacar que a arreca-
dação do ICMS corresponde a 1% do 
volume total da receita do Estado de 
São Paulo, enquanto esse valor é de 
extrema importância para a econo-
mia do Espírito Santo. O comércio 

exterior move grande parte da eco-
nomia capixaba. Cerca de 26% da re-
ceita do estado são decorrentes das 
importações. 

Essa situação prejudica todos que 
trabalham com o comércio exterior. 
Os Despachantes Aduaneiros foram 
muito afetados com esse fato. Uma 
medida que poderia amenizar esse 
quadro seria o investimento no sis-
tema portuário do Espírito Santo, 
pois com qualidade e infraestrutura 
adequada, haveria a possibilidade 
de atrair novamente a movimenta-
ção de cargas nos portos capixabas. 
Devido ao atual estado, o Porto de 
Vitória não trabalha em toda sua po-
tencialidade e há muita carga indo 
para outros estados por falta de es-
trutura.  

O porto é a principal área de entrada 
e saída de produtos, porém sua es-

trutura não atende as necessidades 
conforme a demanda. O aeroporto 
também é um grande problema que 
vem gerando polêmica há anos. São 
obras paradas por falta de investi-
mento por parte dos governos fede-
ral e estadual e decisões do Tribunal 
de Contas da União, que prejudicam 
e impedem o crescimento do setor 
e, conseqüentemente, da economia 
capixaba. Os impactos da crise e do 
CAT seriam menores caso a estrutu-
ra do porto estivesse em boas condi-
ções e operando em toda sua poten-
cialidade. 

Portanto é de grande importância a ma-
nutenção e a modernização das áreas de 
entrada e saída de produtos e também 
do setor de logística e da malha viária do 
estado. A recuperação das importações 
é notória, embora seja lenta. Mas é ape-
nas o início da retomada do crescimento 
desse setor. 

Os reais problemas do porto são 
velhos conhecidos de todos os que 
trabalham com os terminais. As en-
tidades envolvidas com o comércio 
exterior promovem debates e reuni-
ões e estão sempre em busca de so-
luções ou ao menos meios paliativos 
para cobrir as falhas no porto.   

Eventos como a Expoportos – Feira 
de Logística, Transporte e Comér-
cio Exterior é uma das três mais 
importantes do Brasil e o maior 
evento desses segmentos no Es-
pírito Santo. A feira é uma grande 
vitrine para o comércio exterior e 
isso demonstra a grandiosidade do 
setor no estado. Há o interesse de 
melhoria por parte dos usuários 
do porto, o que pode ser exempli-
ficado em ações promovidas por 
entidades como associações e sin-
dicatos de quem trabalha com o 
comércio exterior, que são os prin-

cipais prejudicados. Porém não 
depende só deles para que alguma 
coisa seja feita em relação aos pro-
blemas que acometem o porto.

Cabe ao governo federal e estadual 
dar o empurrão necessário para o 
comércio exterior e a cadeia logís-
tica deslancharem como merecem. 
O Espírito Santo é visto como um 
estado com grande potencial no co-
mércio exterior e investimentos nes-
sa área são de extrema importância 
para a manutenção e crescimento 
dessa atividade que é essencial para 
a economia capixaba.

O novo governo mostrou-se inte-
ressado em defender os interesses 
dos usuários dos portos e todos os 
setores ligados a ele. As expectativas 
são sempre as melhores e essa é a 
grande esperança dos profissionais 
do setor. 

Ronaldo Gama
Gerente Executivo do Sindaees
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Com a chegada do verão as pessoas 
ficam mais expostas aos raios ultra-
violetas nas atividades do dia a dia. 
Muitas pessoas também aproveitam 
o fim de semana e abusam do sol em 
busca de um bronzeado. Porém, a ex-
posição de forma inadequada ao sol 
traz inúmeros prejuízos para a pele. 
De acordo a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, a cada ano, 100 mil 
brasileiros desenvolvem algum tipo 
de tumor de pele, sendo a exposição 
excessiva ao sol a sua maior causa.

Para curtir o verão sem ter os efeitos 
negativos da exposição ao sol é neces-
sário muito cuidado. É nesta época do 
ano que os raios de sol incidem com 

Dicas para 
curtir bem o verão

maior intensidade e, por isso, os cui-
dados devem ser dobrados. A expo-
sição freqüente ao sol pode provocar 
desde manchas até o câncer de pele. 

O uso do filtro solar é indispensável 
para quem quer curtir os dias de calor, 
pois ele evita o envelhecimento pre-
coce e queimaduras. O ideal é usar o 
filtro com fator de proteção acima de 
30. Se proteger com bonés e evitar a 
exposição ao sol no período entre 10 e 
16 horas são as dicas mais recomenda-
das pelos dermatologistas. 

Durante o verão, é recomendável evi-
tar os banhos quentes e longos, pois 
resseca a pele. Outra dica também é 

usar sabonetes de limpeza suave, que 
agridem menos a pele. Por causa da 
exposição mais frequente ao sol, a 
tendência é que a pele fique resseca-
da e opaca. Por isso, é ideal fazer o 
uso de hidratantes.

Também é muito comum ocorrer ca-
sos de insolação, que é a alteração no 
organismo que o incapacita de regu-
lar a temperatura corporal. Quando 
isso ocorre, o mecanismo de transpi-
ração falha e o corpo não consegue 
se resfriar. Para evitar que isso acon-
teça, deve-se beber muito líquido e 
repor os sais minerais, além de usar 
filtro solar e roupas leves, apropria-
das para a estação.

Não se exponha ao sol das 10 às 16h
•Use diariamente protetor solar. Para quem tem a pele clara, o ideal é o FPS 30;
•Lembre-se: o rosto merece um FPS maior que o escolhido para o corpo;
•Não se esqueça das orelhas, pés e mãos;
•Reaplique o protetor solar a cada duas horas ou após os mergulhos, já que a transpiração e a água diminuem a 
eficiência do filtro solar.
•Use óculos de sol e bonés que ajudam a proteger o rosto, lábios e os olhos;
•Não exponha crianças menores de seis meses ao sol,
•Consumir alimentos ricos em betacaroteno garante uma pele mais saudável e prolonga o feito do bronzeamen-
to. Capriche na ingestão de cenoura, mamão, abóbora, espinafre, beterraba, manga e brócolis.

Confira algumas dicas




